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JORNAIS DO MUNDO 
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Quando chegou o primeiro dodecanissios na América latina não se sabe, mas são conhecidas as 
listas de Cristóvão Colombo outros navegadores das Américas a referencia a muitos marinheiros com 
nomes gregos. Nesta época o dodecanéso era uma passagem importante para o transito de navios do 
oriente para o ocidente e vice-versa. Portanto, é lógico aceitar-se a idéia da presença de gregos nos 
primeiros anos de descobrimento da América. 

Provavelmente o 1 º dodecanissio chegou em 1524 com o comandante veneziano Giovanni 
Verazzno que viajava as ordens do rei da França, François I, com o "La Dauphine". Verazzno tinha muito 
boas relações com os IPPOTES de Rhodes, pois viajava frequentemente por aquela região e empregava 
em seus barcos muitos dodecanissios. Quando pela 1 ª vez chegaram a América do norte, o italiano deu o 
nome de Rhode Island a uma ilha que achou muito parecida com Rhodes. 

No antigo palácio do governo de Lima, capital do Peru, hoje transformado em museu, encontram­
se os registros das viagens de Francisco Pizarro, o espanhol conquistador, sendo a sua primeira realizada 
em 1531. Ele viajou com 4 navios, partindo do Panamá para o Peru, e em seus registros aparecem os 
nomes de cada capitão das embarcações, sendo que um deles é o "Capitão Michalis da Isla Casos", o 
"Capitão Kassiotis". 

Há muitos registros de Dodecanissios vindo para a América do norte, mas muitos deles escolhiam 
a América do sul, América latina, pois preferiam os povos latinos com quem melhor se identificavam 
pelos costumes e temperamentos mais abertos e alegres em comparação aos anglo-saxões. 
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Há mais ou menos 600 km. ao sul do Rio ele janeiro encontra--se a Ilha de Santa Catarina, com sua 

capital Florianópolis, com cerca de 400 mil habitantes. A mais central avenida de Florianópolis chama-se 
Capitão Nicolau Savas, o Kastelorisso Capitão Savas que no século XIX atravessou o oceano Atlântico 
num navio a vela e formou a 1 ª comunidade Dodekanissiaki. 

O Savas, filho de Nicolau e Eudoquia Savas, nascido em Kastelórizon em 6 de março de 1858, 
estudou na Escola Náutica de Siros e formou-se capitão em 31 de agosto de 1878. Três anos mais tarde 
adquiriu o navio a vela "Pomba Branca" - Lefki Perecerá I - e com a tripulação formada por seus 2 
irmãos Stefanos e Mixalis, e outros conterrâneos. Partiu para o Pireus, parando na Ilha de Hidra a 18 de 
fevereiro de 1882. Só un:1 ano mais tarde chegaram a Brindissi, na ltália, de onde partiram para o 
Atlântico em 02 de fevereiro de 1883. 

Numa viagem de 85 dias, costeando o norte da África até Gibraltar, viajou direto para o Brasil, 
chegando primeiro à Ilha do Desterro, onde permaneceu por algum tempo, partindo novamente para o 
Uruguai e depois Buenos Aires, na Argentina. O seu retomo foi pela costa da América do Sul, entrando 
peloGolfo do México até a Flórida. Seguiu aproveitando as coITentes marinhas e fez a travessia chegando ,, 
a Londres. De lá seguiu para o sul, atravessou Gibraltar indo para Pireus, depois Siros, chegando a 
Kastelórizon em 19 de junho de 1884. � 

Em 1885 partiu para Smima, chegando a outros portos do Mar Egeu. Voltando a Kastelórizon 
começou a pensar na 2ª viagem para o Brasil. Em 1887, com seus irmãos stefanos e Miguel, levando 
junto seus pais, sua irmã Kiranhá e esposo Teodosios Atherino, a outra irmã Anastácia e esposo o Dr. 
Constantino Spirides e seus três filhos: Spiros, Nikos e Eudoquia, e mais outros vários Kastelorissos, 
entre os quais o Capitão Agapito Iconomos e Nicolau Tsilikis, partiu para Rhodes onde chegou em 20 de 
outubro do mesmo ano. Continuando para Siros, ali permaneceu por alguns dias. Navegando para o 
Ocidente, atravessou o Mediterrâneo e chegou a Porto de Castello , em Portugal, onde ficou sediado por 
quase dois anos, e onde aprendeu o Português. 
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